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ENTREAJUDA
Quinta-feira  9h, 15h e 20h

NOVENA PERPÉTUA DE N. SRA. DAS MERCÊS
Sexta-feira 8h30 e 19h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Sexta-feira  das 9h às 19h
Bênção com o Santíssimo às 18h30

BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira:
das 8h às 11h30 e das 14h às 17h30
Sábado:
das 9h30 às 11h30 e das 14h às 17h

Telefone para agendar
bênçãos: 41 3335.1606

>> Igreja Matriz
Nossa Senhora das Mercês
Horários
e atendimentos
ENDEREÇO:
da Paróquia
e Convento
Av. Manoel Ribas,
966 - 80810-000
Curitiba-PR
Tel. Paróquia:
 (041) 3335.5752
Tel. Convento: (041) 3335.1606
Tel. Catequese: (041) 3336.3982

HORÁRIO DE MISSAS:
MISSAS HORÁRIO
Segunda-feira: 6h30
Terça-feira: 6h30, 15h e 19h
Quarta e quinta-feira: 6h30 e 19h
Sexta-feira: 6h30, 15h e 19h
Sábado: 6h30, 17h e 19h
Domingo: 6h30, 8h, 10h

12h, 17h e 19h

EXPEDIENTE DA
SECRETARIA PAROQUIAL:

De segunda a sexta Das 8h às 12h
e das 13h às
17h45

Sábado das 9h às 12h

Nossa Paróquia felicita os aniversa-
riantes do mês de novembro oferecen-
do a todos a prece comunitária e as in-
tenções na Santa Missa. Saúde, paz,
prosperidade e que nunca falte o amor
a Jesus Cristo e Nossa Senhora em suas
famílias.
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>> Expediente do Boletim

O CAPUCHINHO

>> Demonstrativo Financeiro
>> Setembro.2019 >> Outubro.2019

Dízimo Paroquial ................................................. R$ 63.416,00
Ofertas ................................................................. R$ 27.887,00
Espórtulas Batizados/ Casamentos .................... R$ 690,00
Capelinhas .......................................................... R$ 859,20
Resgate Aplicações .............................................. R$ 35.815,02
TOTAL .............................................................. R$ 128.667,22

Dizimistas Cadastrados 995
Dizimistas que Contribuíram 543
Novos Dizimistas 6

Salários/ Férias ..................................................... R$ 10.667,00
PIS /FGTS/ INSS/IMPOSTOS ................................... R$ 5.644,12
Moveis, Utensilios e Manutenção - Investimentos R$ 44.935,28
Côngruas ............................................................... R$ 3.196,00
Bens Sacros / Liturgicos - Catequese .................... R$ 4.811,86
Desp. Cultos / Ornamentação/ Homenagens ....... R$ 1.709,28
Luz / Água / Gás ..................................................... R$ 3.598,92
Despesas com Correios (Dízimo) .......................... R$ 128,55
Despesas gráficas ................................................. R$ 1.890,00
Serviço de Contabilidade ...................................... R$ 130,00
Serviços de Alarme/ Segurança/Seguro de Bens .. R$ 159,53
Manut. de Veículos/Combustíveis/Seguros/Multas . R$ 1.041,69
Material de Limpeza .............................................. R$ 895,80
Revistas/ Internet/ WebTv/ Telefone ..................... R$ 1.771,10
Plano de Saúde de Func. / Farmácia ..................... R$ 2.571,87
Vale Alimentação ................................................... R$ 3.674,95
Casa Paroquial/ Auxilio Alimentação - IPAS ........ R$ 2.994,00
Jornal O Capuchinho ............................................. R$ 3.020,00
Informatica  / Serviços de Terceiros ..................... R$ 614,50
Material de Expediente ......................................... R$ 413,81
Café do Dízimo ....................................................... R$ 1.581,61
Lavanderia ............................................................. R$ 240,00
TOTAL ................................................................ R$ 95.689,87

Taxa para Arquidiocese - Ref. setembro.2019 ...... R$ 9.304,75
Taxa para a Província Freis Capuchinhos ............ R$ 12.678,48
Mat. Pastoral/Catequético/Cursos/Seminário .... R$ 2.400,00
TOTAL ................................................................ R$ 24.383,23

Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês ....... R$ 1.220,91
Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz  / CIC ...... R$ 3.100,00
TOTAL ..................................................................... R$ 4.320,91

TOTAL GERAL ...................................................... R$ 124.394,01

Dízimo Paroquial ................................................. R$ 61.741,00
Ofertas ................................................................. R$ 28.453,00
Espórtulas Batizados/ Casamentos .................... R$ 1.760,00
Resgate Aplicações .............................................. R$ 24.834,43

TOTAL .............................................................. R$ 116.788,43

Dizimistas Cadastrados 1002
Dizimistas que Contribuíram 552
Novos Dizimistas 8

Salários/ Férias ....................................................... R$ 11.777,31
PIS /FGTS/ INSS/IMPOSTOS ..................................... R$ 5.546,30
Moveis, Utensilios e Manutenção - Investimentos R$ 29.180,93
Côngruas ................................................................. R$ 3.196,00
Bens Sacros / Liturgicos - Catequese ...................... R$ 1.921,00
Desp. Cultos / Ornamentação/ Homenagens ......... R$ 3.452,00
Luz / Água / Gás ....................................................... R$ 3.768,41
Despesas com Correios (Dízimo) ............................ R$ 195,00
Despesas gráficas ................................................... R$ 2.555,90
Serviço de Contabilidade ........................................ R$ 130,00
Serviços de Alarme/ Segurança/Seguro de Bens .... R$ 159,53
Manut. de Veículos/Combustíveis/Seguros/Multas R$ 734,15
Material de Limpeza ................................................ R$ 2.050,00
Revistas/ Internet/ WebTv/ Telefone ....................... R$ 2.496,50
Plano de Saúde de Func. / Farmácia ....................... R$ 2.653,29
Vale Alimentação ..................................................... R$ 3.256,85
Vale Transporte ........................................................ R$ 857,73
Casa Paroquial/ Auxilio Alimentação - IPAS .......... R$ 2.994,00
Jornal O Capuchinho ............................................... R$ 3.020,00
Informatica  / Serviços de Terceiros ....................... R$ 614,50
Material de Expediente ........................................... R$ 413,81
Café do Dízimo ......................................................... R$ 1.357,18
TOTAL .................................................................. R$ 82.330,39

Taxa para Arquidiocese - Ref. agosto.2019 ............ R$ 9.524,30
Taxa para a Província Freis Capuchinhos .............. R$ 13.565,57
Mat. Pastoral/Catequético/Cursos/Seminário ...... R$ 2.400,00
TOTAL .................................................................. R$ 25.489,87

Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês ......... R$ 2.620,17
Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz  / CIC ........ R$ 3.100,00
TOTAL ....................................................................... R$ 5.720,17

TOTAL GERAL ........................................................ R$ 113.540,43

>> Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês

RECEITASRECEITAS

DESPESAS
DIMENSÃO  RELIGIOSA

DESPESAS
DIMENSÃO  RELIGIOSA

DIMENSÃO MISSIONÁRIADIMENSÃO MISSIONÁRIA

DIMENSÃO SOCIALDIMENSÃO SOCIAL

Agradecemos a você, pela sua generosa doação. Frei João José dos Santos - Pároco

Graças à generosidade dos paroquianos, dizimistas e benfeitores, arrecadamos
e distribuímos nos meses de SETEMBRO/2019 e OUTUBRO/2019, os donativos abaixo discriminados:

DEMONSTRATIVO DAS DOAÇÕES: SETEMBRO.2019

Destinatário Peças de
Roupas

Pares de
Calçados Diversos Alimentos

Kg
Cestas

Paróquia N.Sra. da Luz - CIC - Matriz 1000 20 40 55 04
Paróquia  N. Sra. de Fátima CIC - Vila Verde 1500 80 30 59 06
Paróquia N.Sra. da Conceição Alm. Tamandaré 1500 80 50 106 05
Paróquia N.Sra. das  Mercês 28 15 202 5 21
TOTAL 4028 195 322 225 36

DEMONSTRATIVO DAS DOAÇÕES:  OUTUBRO.2019

Destinatário Peças de
Roupas

Pares de
Calçados Diversos Alimentos

Kg
Cestas

Paróquia N.Sra. da Luz  - CIC - Matriz 1000 80 50 142 --
Paróquia  N. Sra. de Fátima CIC - Vila Verde 2000 80 50 20 02
Paróquia N.Sra. da Conceição Alm. Tamandaré 3500 170 85 59 13
Paróquia N.Sra. das  Mercês 70 04 310 20 23
TOTAL 6570 334 495 241 38
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>> Mensagem do Pároco

Frei João José dos Santos, OFMCap

O homem como ser pessoal e
livre, está necessariamente aber-
to ao mundo e aos outros. O ho-
mem tem necessidade do mun-
do que o rodeia para sua própria
subsistência. Nesta mesma rela-
ção de dependência, em face do
mundo, abre-se o sentido de sua
transcendência diante dele.

O fato histórico mais impor-
tante, que, desde o início da es-
peculação filosófica até hoje, tem
influenciado sobre a evolução do
conceito de liberdade, é sem dú-
vida nenhuma, o advento do cris-
tianismo. Ou melhor,o surgimen-
to do cristianismo se apresenta
precisamente como a chegada de
uma nova liberdade, da verdadei-
ra e perfeita liberdade moral, que
o mundo antigo não conhecia. A
liberdade dos gentios se definia
contra o estado jurídico da escra-
vidão, ou a dependência política

de uma tirania: a nova e a mais
verdadeira liberdade se define
também em oposição à escravi-
dão, mas a uma escravidão inte-
rior, que é a escravidão do peca-
do. Nesse sentido pode-se encon-
trar um precedente na antiguida-
de, na República de Platão, que
fala do tirano como o maior dos
escravos porque se deixa domi-
nar pelas próprias paixões, e não
pela razão.

No exercício de sua liberdade,
o homem opta primeiramente
em relação a si mesmo. Portan-
to, não se deve falar somente de
liberdade dos obstáculos internos
ou externos, mas da liberdade
para o projeto humano que deve
ser realizado (Cf. Dicionário de
Teologia Fundamental 71). A li-
berdade aqui compreendida, não
é somente a capacidade de optar
entre diversos bens ou possibili-

dades concretas, mas é, antes de
tudo, a capacidade de autoconfi-
gurar-se de acordo com as pró-
prias opções. Por isso, tem se afir-
mado que o homem, não tem li-
berdade, mas é liberdade, porque
mediante os evidentes condicio-
namentos a que está sujeito, pos-
sui uma autêntica capacidade de
autodeterminar-se. Daí deriva o
fato da liberdade atingir sua ple-
nitude somente na opção pelo
bem. Na concepção cristã, isto
significa deixar-se libertar pelo
espírito, romper as amarras do
pecado e do egoísmo, para viver
na liberdade de filhos de Deus.

A  liberdade é, no homem uma
força de crescimento e amadure-
cimento na verdade e na bonda-
de. A liberdade alcança sua per-
feição quando está ordenada para
Deus. Quanto mais pratica o
bem, mais a pessoa se torna li-

Com grande simplicidade o
autor desta pintura apresen-
ta a pobreza que caracteriza o
nascimento de Jesus, ladeado
pelo boi e o asno. Ele está en-
volto em faixas sobre uma
manjedoura que assume a for-
ma de um altar/tumba, indi-
cando desde já que o menino
veio para a redenção da huma-
nidade.

A Virgem Maria o protege
com a mão direita e dirige
para ele um olhar admira-
do.  Do lado oposto,  São
José apóia o rosto com a
mão. Ele medita sobre o mis-
tério do Deus feito homem.

Nossa Capa: Natividade
 Detalhe do frontal de altar da Igreja de Nossa Senhora de Aviá,

Catalunha, Séc. XIII, Museu Nacional de arte da Catalunha.
A composição é situada

sobre um fundo escuro; a
gruta tenebrosa, o ventre
da terra que acolhe o misté-
rio do Menino / Deus, Luz que
vem para iluminar aos que ja-
zem nas trevas e na sombra
da morte.

O Natal é a festa da luz, na
qual celebramos o abraço mi-
sericordioso de Deus, que as-
sume nossa humanidade para
reconduzi-la e fazê-la reen-
contrar o caminho para a vida:

"O Verbo se fez carne e
habitou entre nós" (Jo 1,14).

Colaboração:
Frei Sidney Damásio Machado, OFMCap

vre. Não há verdadeira liberdade
a não ser a serviço do bem e da
justiça (CIC 1732). A liberdade é
inerente à vida humana, disso
advém, o valor da pessoa, en-
quanto criatura criada por Deus
para a liberdade. Somos livres
para tomar a nossa própria deci-
são, de seguir a Cristo e deixar-
se, ser conduzido por Ele. "O ho-
mem é dotado de razão e por
isso, é semelhante a Deus: foi cri-
ado livre e senhor de seus atos"
(Sto Irineu).

Antropologia Cristã - LiberdadeAntropologia Cristã - LiberdadeAntropologia Cristã - Liberdade
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Boas vindas aos novos dizimistas do mês de Outubro/19
Hercilda Facchini Albanaz, Mário Lima, Cornélio Marcon, Irene Gelinski Kasprzak,

Fabricio Muller, Sérgio Seniuk e Maria Marisa Pereira dos Santos.

>> PASTORAL DO DÍZIMO

Café do Dízimo

XXIII Seminário do Dízimo

A Pastoral Arquidiocesana do Dízimo
de Curitiba realizou, no dia 20 de outu-
bro passado, o XXIII Seminário do Dízi-
mo, com ênfase no tema "O Dízimo
como Sustentação da Comunidade",
conduzido pelo Padre Cristovam Iubel,
em consonância com o documento CNBB
106, "O Dízimo na comunidade de fé:
orientações e propostas", com o ob-
jetivo de preparar, conscientizar e
desenvolver multiplicadores da Ação
Evangelizadora da Igreja  nas Pastorais
Paroquiais do Dízimo da Arquidiocese.

Padre Cristovam explicou que a verda-
deira missão da Igreja é ir por todo o
mundo e pregar o Evangelho a toda cria-
tura. Esta é a única prioridade da Igreja,
o que a torna uma Igreja peregrina e mis-
sionária. Como Igreja peregrina e missi-

onária, o povo de Deus caminha para se
fazer presente "como comunidade, como
anúncio-palavra, como obras de miseri-
córdia". A missão de anunciar o evange-
lho a toda criatura e realizar as obras de
misericórdia pede entrega, doação e ge-
nerosidade, e o dízimo é um dos meios
existentes de a pessoa batizada expres-
sar sua participação na missão evangeli-
zadora da Igreja.

O dízimo e as ofertas são necessários,
sem eles a comunidade não evangeliza,
eles se constituem não como uma finali-
dade, mas um caminho, um meio, para a
evangelização e para as ações e práticas
da caridade. Do mesmo modo que uma
pessoa ou uma família necessita de bens
materiais temporais para realizar a sua
existência, a Igreja, como comunidade,

necessita deles para realizar sua finali-
dade de levar a mensagem evangélica a
toda criatura e realizar as obras de mi-
sericórdia em favor do próximo, nas
suas necessidades, testemunhando con-
cretamente "uma clara e profética op-
ção preferencial e solidária pelos po-
bres". Os bens materiais temporais, em
si mesmos não evangelizam. Se uma co-
munidade não evangeliza, o dízimo não
tem propósito algum, é vazio. A Igreja
não existe para enriquecer-se material-
mente. O gesto dizimal é gesto evange-
lizador. Por ele, o dizimista torna-se cor-
responsável pela evangelização e sua
manutenção. Ser dizimista é solidarizar-
se com o outro, fazendo-se um, com ele,
no riso e na dor.

Dorival De Stefani - Pastoral do Dízimo
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Carol Bilyk
Juventude Capuchinha

No domingo, 13 de outubro, Irmã Dul-
ce, o Anjo Bom da Bahia foi canonizada
com o nome de Santa Dulce dos Pobres. A
Praça São Pedro se encheu do verde e
amarelo das bandeiras e das camisetas
do Brasil. Milhares de brasileiros vieram à
cerimônia de canonização da primeira
santa nascida no Brasil, Maria Rita de Sou-
za Brito Lopes Pontes, conhecida como
Irmã Dulce, na manhã deste domingo, dia
13 de outubro, no Vaticano.

Havia pessoas de todas as partes do
país, mas os baianos eram maioria. As
amigas Sílvia e Vera se sentem privilegia-
das por terem convivido com a nova san-
ta brasileira em Salvador. Logo que se for-
mou, a farmacêutica Sílvia da Silva foi ao
hospital de Irmã Dulce para oferecer seu
trabalho voluntário. Foi recebida com
muito carinho pela religiosa. "Eu não te-
nho palavras para definir Irmã Dulce. Ela
era doce com todo mundo, delicada e, ao
mesmo tempo, muito segura do que que-
ria. Apesar da estatura pequena, era uma
pessoa grande, enorme. Uma verdadeira
santa", afirmou Sílvia.

Para a contadora Vera de Andrade,
que recebia as visitas de Irmã Dulce no
colégio em que estudava, o que mais a
marcou foi ver que a santa não aceitava
que pessoas morassem na rua. "Ela não
deixava nenhum mendigo na rua. Saia por
Salvador recolhendo os mais necessitados
e os levando para tomar banho, comer e
para tratar suas doenças. Era uma refe-
rência para todos nós", explica Vera.

Santa Dulce dos Pobres

O soteropolitano Edilson dos Santos
veio com a esposa, Mônica, para reveren-
ciar "a mãe de todos os baianos", como
ele costuma chamar. "O que me chama
atenção é o fato de que Irmã Dulce, além
de ajudar os mais necessitados com suas
obras de caridade, sempre estava pronta
para oferecer uma palavra de conforto
para todo mundo".

Para a família Interlando, que veio de
Mato Grosso, os brasileiros estavam pre-
cisando de uma santa com uma biografia
tão rica. "Os brasileiros necessitam deste
exemplo de fé, de humanidade. Nós pas-
samos por momentos muito difíceis no
mundo e a história de Irmã Dulce nos
mostra que, com fé, nós podemos fazer a

A CERIMÔNIA
O Evangelho de hoje não poderia ser

mais adequado à celebração de canoni-
zação da Irmã Dulce. A passagem sobre a
cura dos leprosos por Jesus Cristo (Lc 17,11-
19) nos remete à preocupação da santa
brasileira com a saúde dos mais necessi-
tados e à fé que ela tinha na cura física e
espiritual dos assistidos. Na homilia, o
Papa Francisco afirmou que todos nós ne-
cessitamos de cura, como aqueles lepro-
sos: "Precisamos  ser curados da pouca
confiança em nós mesmos, na vida, no fu-
turo; curados de muitos medos, dos vícios
de que somos escravos; de tantos fecha-
mentos, dependências e apegos ao jogo,
ao dinheiro, à televisão, ao celular, à opi-
nião dos outros. O Senhor liberta e cura o
coração, se O invocarmos, se lhe disser-
mos 'Senhor, eu creio que me podeis cu-
rar. Curai-me dos meus fechamentos, li-
vrai-me do mal e do medo, Jesus'".

O Papa destacou as três atitudes do
leproso que agradeceu a Jesus pela cura:
"O Evangelho de hoje nos mostra o cami-
nho da fé. Neste percurso de fé, vemos
três etapas, que é invocar, caminhar e
agradecer. Hoje agradecemos ao Senhor
pelos novos Santos, que caminham na fé
e agora invocamos como intercessores".
Além de Irmã Dulce, outras quatro pesso-
as foram declaradas hoje santos da Igreja
Católica: João Henrique Newman, Josefi-
na Vannini, Maria Teresa Chiramel Manki-
diyan e Margarida Bays.

Fonte: Portal do Vaticano

Há alguns meses, os jovens da
Paróquia Nossa Senhora das Mercês
vêm se preparando para a JJC - Jor-
nada da Juventude Capuchinha.
Esse evento é destinado aos jovens
de 16 a 29 anos, e acontecerá no
Carnaval de 2020. Com objetivo de
reunir grupos de jovens capuchinhos
do Paraná e Santa Catarina, promo-
vendo uma convivência e troca de
experiências sobre o carisma fran-
ciscano capuchinho.

Após dois encontros em Ponta
Grossa, no Convento Bom Jesus, os
jovens líderes de cada paróquia pu-
deram decidir junto com os Freis o

Jornada da Juventude Capuchinha

que acontecerá nessa Jornada e tam-
bém formas de colocar em prática
os sonhos de cada grupo.

Foram estabelecidas algumas
atividades em preparação à Jorna-
da, tais como: ações sociais e eco-
lógicas; vigília, visando que cada
jovem participe de forma espiritual
e prática desse momento. E assim,
cada jovem, já se prepare para tudo
de especial que o aguarda na JJC!
Uma das atividades que está acon-
tecendo é a peregrinação da Cruz de
São Damião, que começou pela Pa-
róquia Nossa Senhora das Mercês -
Curitiba/PR, (nos dias 09 e 10/11) e

finalizará com a abertura da Jorna-
da, no dia 22/02/2020, em Almiran-
te Tamandaré/PR.

Rezemos pelos jovens e pela Jor-
nada da Juventude Capuchinha!
#Vemjjc2020

diferença", afirmou a advogada Rafaela
Interlanda. Todos esses depoimentos tra-
zem algumas explicações do porquê o
Brasil está em festa com a canonização
de Irmã Dulce. Sua vida doada ao próxi-
mo começou muito cedo, aos 13 anos,
quando ela transformou a casa dos pais
num lar de acolhida e atendimento a men-
digos e doentes. A casa ficou conhecida
como "A portaria de São Francisco", devi-
do à quantidade de carentes que se aglo-
meravam à sua porta. Hoje, o hospital cri-
ado pela santa em Salvador abriga um dos
maiores complexos de saúde brasileiro
com 100% dos atendimentos pelo SUS. São
cerca de 3,5 milhões de procedimentos
ambulatoriais por ano.

>> SAV- SERVIÇO DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL
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Ao experimentarmos um
doce diferente, saboroso,
sempre fica-se curioso para
saber os detalhes de como foi
feito, aonde se compra, enfim
busca-se informações sobre
aquele quitute!

Quando ouve-se falar de
um filme sensacional, ou um
livro imperdível busca-se a
qualquer esforço descobrir
aonde está passando, em que
livraria se adquire, como em-
prestá-lo (o livro), aonde bai-
xar no tablet (o filme)!

Assim também, nós cris-
tãos ao celebrar o símbolo
maior do mistério da nossa
religião, o Rito litúrgico da
Missa, devemos buscar as in-
formações mais profundas
sobre a formalidade e a sacra-
lidade de cada ato e de cada
etapa! Neste conhecimento
aumentamos sensivelmente

A Importância do Conhecimento
o entendimento e a aceitação
da grandeza de nossa condi-
ção de Filhos de Deus, e in-
crementamos a nossa Fé.

Neste ano de 2019, diver-
sas ações foram tomadas pela
Paróquia para discutir e den-
sificar o conhecimento sobre
a Beleza de nosso Rito maior!
Desde a formação de lideran-
ças com ênfase nessas ativi-
dades, até reuniões mensais
com o intuito direto de discu-
tir a importância de se enten-
der cada atividade na Missa,
dentro da sacralidade neces-
sária.

A Missa, além de ser um
convite direto da oração, é a
lembrança comemorativa do
grande Mistério que funda-
menta a nossa Fé. Temos o
privilégio de poder sempre
cotidianamente ter essa lem-
brança repetida em cada ce-

lebração. Neste mês de outu-
bro, na reunião da Comissão
de Liturgia, tivemos o pra-
zer de ter os ensinamentos
seguros do nosso pároco,
Frei João José, nos instru-
indo sobre o Espaço Litúrgi-
co, os símbolos representa-
dos na cerimônia.

O reconhecimento da ar-
quitetura sacra, que em ver-
dade imita cerimoniosamen-
te a forma da Igreja de Jesus,
representando o Altar como
a própria presença do Cristo,
e nós na audiência como os
membros escolhidos do Cor-
po da Igreja torna clara a im-
portância que temos dentro
do Plano de Deus para a Hu-
manidade.

O respeito, a forma, o ri-
gor tem o significado direto
de levar a comunidade à uma
unicidade direta com os

Céus, a partir da liturgia. Des-
de a presença da Palavra, com
a lembrança da transfiguração
e da transformação do Pão em
Corpo de Cristo, tudo isso fica
claro no conhecimento e na
informação, e com isso torna
a nossa Fé ainda mais inten-
sa.

As palavras do Frei João
José serviram de luz forte para
nos guiar nos detalhes de
cada etapa e cada ação da li-
turgia, buscando como obje-
tivo final o Silêncio em nos-
sas almas, para que possamos
ouvir sem distorção as men-
sagens do Cristo para nossas
vidas!

Amigo Cristão e Amiga
Cristã, não percam essa opor-
tunidade de encontrar as in-
formações necessárias para
buscar os conceitos que exis-
tem sobre o nosso Santo Rito!

Mauro Lacerda Santos Filho
Comissão de Liturgia

Venham participar das Pasto-
rais, ou mesmo se apresen-
tem a um dos nossos repre-
sentantes para nos ajudar a
compartilhar este privilégio
de demonstrar a nossa Fé e o
nosso respeito à Igreja que
aprendemos a amar!

Caso não possa, e ainda
tenham dúvidas ou questões,
procurem alguém da Comis-
são de Liturgia e tragam as
suas perguntas. Com a desco-
berta da informação certa-
mente será ainda mais praze-
roso virem participar de nos-
sa celebração semanal!

Afinal, ao sabermos a ori-
gem, ou quem fez o doce, ou
quem pode nos emprestar o
livro, também não ficamos
felizes?...

Paz e Bem!

Não basta rezar é preci-
so agir, os homens do Terço
de nossa Paróquia estão
cada vez mais envolvidos
nas atividades da Igreja.
Hoje estamos responsáveis
pela acolhida e liturgia da
missa das 17h horas dos
sábados. Também estamos
ajudando no Café do Dízimo
das missas das 17h e 19h do
sábado e participamos de
outras atividades ao longo
do ano sempre que somos
convidados.

Venha você também fa-
zer parte deste grupo e des-
tas atividades.

TERÇO DOS HOMENS
Fonte de intercessão e transformação

Venha participar
do Terço dos Homens
Aos Sábados – 16:00h

Logo após, Santa Missa
IGREJA NOSSA

SENHORA DAS MERCÊS
Av. Manoel Ribas, 966 – Mercês
Curitiba – PR – (41) 3335-5752

CONVITE À ORAÇÃO
Quanto mais eu rezo mais vontade de rezar

eu tenho. Rezar o terço, além de nos conduzir
para o hábito da oração, leva-nos a meditar,
melhorar a convivência e conciliar as relações
na família, na comunidade e no trabalho, liber-
ta-nos dos ressentimentos, de mágoa, de frus-
tações, de pensamentos negativos e de revol-
tas. A prática da reza nos faz ser mais alegres e
nos ajuda a enfrentar os desafios com mais sa-
bedoria e tranquilidade. Milhares de homens
já se beneficiaram com a prática da reza do
terço, venha você também fazer essa experiên-
cia. “Longe de constituir uma fuga dos proble-
mas do mundo, o rosário leva-nos a vê-los com
um olhar responsável e generoso para alcan-
çarmos a força de enfrentá-los com a certeza
da ajuda”. “A missão do Terço dos Homens é
resgatar para o seio da Igreja de Cristo homens
de todas as idades, pois a presença masculina
na Igreja é imprescindível para a formação da
família Cristã”.

Homens em oração, famílias em restauração.

CONVITE
TERÇO DOS HOMENS
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Centenário da Missão dos Freis Capuchinhos

Partiram de Curitiba rumo ao Rio de
Janeiro, na sexta-feira dia 4 de outubro,
às 18h, em frente ao convento das Mer-
cês, 32 freis de vários cantos da Província
(Paraná, Santa Catarina e Paraguai) e frei
Joemar Varassim que já estava no Rio de
Janeiro se juntou ao grupo no dia seguin-
te.

Os freis chegaram ao Convento São Se-
bastião, dos Capuchinhos do Rio de Janei-
ro às 9h do dia seguinte. Foram acolhidos
fraternalmente e deslocados para o alo-
jamento e em seguida foi oferecido um
lanche.

Após o almoço frei Almir da Silva (ar-
quivista provincial do Rio de Janeiro) brin-
dou os freis com uma visita guiada ao San-

tuário Basílica São Sebastião, narrando a
mudança do convento dos capuchinhos do
monte São Januário (mais conhecido como
Morro do Castelo) para o Bairro da Tijuca
e a importância histórica deste Santuário
para a cidade do Rio de Janeiro.

Aos 05 de outubro de 2019 (Sábado)
realizou-se a Abertura Oficial do Cente-
nário da Missão dos freis Capuchinhos do
Paraná, Santa Catarina e Paraguai no San-
tuário Basílica São Sebastião do Rio de Ja-
neiro, durante a missa de Ação de Graças
às 17h, presidida pelo ministro provincial
frei Pedro Cesário Palma e totalmente or-
ganizada pelos freis da nossa Província.

No domingo, após o café da manhã,
acompanhados também por frei Almir da

Silva, os freis foram ao Corcovado, onde
se encontra a majestosa imagem do Cris-
to Redentor, todos vestidos com o hábito
capuchinho e em frente à imponente es-
tátua foi tirada uma foto oficial. Muitos
turistas se impressionaram vendo tantos
frades com hábito.

Em seguida retornaram ao Santuário
Basílica São Sebastião para a missa das
11h30 que foi semelhante à da véspera,
mas com a presidência de fr. Rivaldo Viei-
ra, vigário provincial e contou também
com a presença de fr. Arles Dias de Jesus,
ministro provincial da Província do Rio de
Janeiro e Espírito Santo. Ao final da missa
ele presenteou a província do Paraná e
Santa Catarina com uma bela imagem de

Nossa Senhora dos Anjos, padroeira da-
quela Província. O evento foi concluído
com almoço festivo e muito fraterno.

Frei Rivaldo Vieira, OFMCap
Vice Provincial
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Já é possível vislumbrar o novo
ano que se aproxima. Para os cató-
licos, um tempo especial de graça.
Tempo de profunda importância em
nossas vidas. Diferentemente do
tempo "cronos", ou seja, a contagem
cronológica, o tempo "kairós" está
ligado ao tempo de Deus, portanto,
o tempo da graça, do mistério do
próprio Deus.

É no contexto do tempo, como
"kairós", que é possível compreen-
der a organização do Ano Litúrgico.
O Livro do Êxodo revela que o Deus
de Israel se manifesta e faz história
com seu povo. O tempo apresenta-
se como um sinal da ação do Senhor
em favor do seu povo. Desta forma
o tempo enquanto sucessão de ho-
ras, dias, semanas, meses e anos
passa a ser experimentado como
"Kairós", ou seja, o tempo dos acon-
tecimentos salvíficos.

Com a solenidade de Cristo Rei,
neste ano de 2019, celebrada no dia
24 de novembro, encerramos o Ano
Litúrgico, e com o 1º domingo do
Advento, iniciamos um novo Ano Li-
túrgico. A solenidade de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo Rei do Universo foi
instituída pelo Papa Pio XI, em 11
de dezembro de 1925.  Os tempos
era difíceis, sombrios e turvos para
o mundo e consequentemente para
a Igreja Católica, que pela própria

Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo!

missão, não se torna indiferente às
realidades presentes no mundo,
quer sejam de alegrias ou de sofri-
mentos.  O Papa Pio XI já tinha fun-
dado em 1922 a Ação Católica, e
com a Solenidade de Cristo Rei ti-
nha o intuito de promover a militân-
cia católica e ajudar a sociedade a
revestir-se de valores cristãos. Os
tempos que vivemos hoje, tanto na
sociedade como na Igreja não dife-
rem da época do Papa Pio XI. Tam-
bém para o Papa Francisco, muitas
sombras pairam sobre seu pontifi-
cado, e ele como homem de fé, co-
erência e autêntico seguidor de Je-
sus Cristo, vem exortando todos os
batizados para a necessidade de

novamente voltar o olhar para Jesus,
revestir-se de seus sentimentos e
viver de acordo com os ensinamen-
tos do Evangelho.

Tudo o que foi realizado ao lon-
go do ano, foi realizado ou deveria
ter sido realizado em "nome de Je-
sus, para a glória de Deus Pai". (Cl
3,17). Todas as coisas e todos os
acontecimentos convergem para
Ele. É essa verdade que a Solenida-
de de Cristo Rei quer celebrar, dan-
do a Jesus o título de Rei do Univer-
so, o "chefe da nova humanidade"
(Ad Gentes, 3). Em Jesus todas as
criaturas foram santificadas e cha-
madas para participar de seu reina-
do, um reinado que caminha contra
a corrente dos reinados deste mun-
do, um reinado eterno e universal,
que prima pela verdade, pelo amor,
pela justiça e pela paz.

Jesus Cristo é a cabeça da Igreja
e os cristãos o corpo. Onde está a
cabeça, todo o corpo ali se encon-
tra. Segundo Frei Clarêncio Neotti,
OFM, quando uma cabeça é coroa-
da, é o corpo inteiro que assume o
peso da gloria da coroa.  Portanto,
a solenidade de Cristo Rei do Uni-
verso, ao mesmo tempo que cele-
bra a soberania universal de Jesus
Cristo, celebra também a correspon-
sabilidade de todos os batizados, na
construção do Reino de Deus, nú-

cleo central da missão de Jesus. "Je-
sus Cristo, o missionário do Pai, veio
anunciar a Boa Nova do Reino de
Deus, que instaurou com a sua en-
carnação, vida, morte e ressurreição
e é o Reino da verdade e da vida,
Reino da santidade e da graça, Rei-
no da justiça, do amor e da paz."
(MISSAL ROMANO. Prefácio da So-
lenidade de Cristo Rei).

"Conformados pelo Espírito San-
to, em Pentecostes, os apóstolos
começaram a anunciar, fiéis ao man-
dato recebido e confiaram a outros
a mesma missão: IDE PELO MUN-
DO INTEIRO E PROCLAMAI O EVAN-
GELHO A TODA CRIATURA! (Mc
16,15). Essa responsabilidade mis-
sionária chega até nós."(Diretrizes
Gerais da Ação Evangelizadora da
Igreja no Brasil 2019-2023).

Ir. Neriuza Franco - FC

Pesquisado por
Frei Hélio de Andrade - OFMCap

Neste dia não ocorre a memória de
nenhum santo, mas a solenidade mais
alta e mais preciosa daquela que é
chamada a Rainha de Todos os Santos,
Maria Santíssima, no mistério de sua
Imaculada Conceição.

Duns Scotus, grande teólogo do
século XIII, encontrou um silogismo
que solucionava a dificuldade de ad-
mitir que também Nossa Senhora,
como filha de Adão e Eva, devia estar
sujeita ao pecado original, mas que foi
dele preservada, em previsão dos
méritos de Cristo, com antecipada
aplicação da redenção universal de
Jesus. Era sumamente conveniente
que Deus preservasse Maria do peca-
do original, pois ela era destinada a
ser a mãe do seu filho. Isso era posssí-
vel para a onipotência de Deus; por-
tanto, Deus, de fato, a preservou, ate-
cipando-lhe os frutos da redenção de
Cristo.

Em 1830 Nossa Senhora apareceu
a Catarina Labouré mandando cunhar

Dia 08 de Dezembro - Dia da Imaculada Conceição de Maria

uma medalha com a efígie da Imacu-
lada e com as palavras: "MARIA CON-
CEBIDA SEM PECADO, ROGAI POR
NÓS". Esta medalha, difundida aos
milhões em todo mundo, suscitou
grande devoção a Maria Imaculada,

induzindo muitíssimos bispos a soli-
citar ao Papa a definição do dogma que
já estava sendo vivido nos corações
dos fiéis. Assim no dia 08 de dezem-
bro de 1854, o Papa Pio IX proclamou
Maria isenta do pecado original, des-
de o primeiro instante de sua existên-
cia no seio de sua mãe, e isso por for-
ça de uma antecipada aplicação dos
frutos da redenção de Cristo.

Quatro anos mais tarde, as apari-
ções de Lourdes foram prodigiosa con-
firmação do dogma. De fato, Maria
proclamou-se explicitamente com a
prova de incontáveis milagres: "EU
SOU A IMACULADA CONCEIÇÃO".
Deus quis preparar ao seu Filho uma
digna habitação. Cheia de graça, ain-
da no seio materno, Maria foi conce-
bida sem mancha do orgulho e do de-
samor que é o pecado. Em vista disso,
a Imaculada foi a primeira a receber a
plenitude de bênção de Deus que se
manifestou na morte e ressurreição
de Cristo.

Maria, na sua fidelidade ao proje-
to de Deus, na sua vocação de mãe do
Salvador, nos ensina o caminho da
santidade; por isso a Igreja hoje nos
manda rezar: "Ó Deus, que preparas-
tes uma digna habitação para o vosso
Filho, pela Imaculada Conceição da
Virgem Maria, preservando-a de todo
o pecado em previsão dos méritos de
Cristo, concedei-nos chegar até vós
purificados também de toda culpa por
sua materna intercessão".
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O Mistério é algo que não se
pode explicar suficientemente com
palavras e é algo também que nos
atrai para buscar o sentido, a reve-
lação que há nele.

Toda a vida de Cristo é um even-
to de revelação que nos prepara
para o encontro com Deus, não só
na vida eterna, mas em cada dia de
nossa vida.

Tudo o que é visível na vida ter-
rena de Jesus nos leva ao mistério
desse encontro com Deus.

Ao longo do ano litúrgico a Igre-
ja celebra todo o mistério do Cristo,
desde sua Encarnação até seu re-
torno glorioso.

O ano litúrgico inicia-se no Ad-
vento, quando recordamos os pre-
parativos para a vinda do Senhor. Foi
uma espera que, ao longo da histó-
ria da salvação, durou muitos sécu-
los e é celebrada na liturgia do tem-
po, quando revivemos a preparação
da vinda do Filho de Deus através
da Antiga Aliança, foi encerrada em
João Batista (seu último e maior pro-
feta).

Advento - A espera pelo Senhor que vem

Cassiano Lima
Comissão de Liturgia

A cor litúrgica predominante do
tempo do Advento é o roxo, sinal do
recolhimento na espera do Senhor.
Ainda marcando o recolhimento, nas
celebrações das missas dominicais
não se canta o Glória - mas sempre
se proclama o Creio!

O Advento, por ser o início do ano
litúrgico, marca a mudança da es-
trutura das leituras que são separa-
das nos anos A, B e C. Iniciaremos
no Advento de 2019 o Ano A das lei-
turas. Para os domingos do Adven-
to do ano

A percorremos um caminho atra-
vés das leituras que nos convidam
a vigiar (1º domingo), acolher-nos
mutuamente (2º domingo), ale-
grar-nos com a libertação que
está próxima (3º domingo) e aco-
lher o mistério do Deus-conosco,
Emanuel (4º domingo), que se en-
carna no Natal.

É tempo de expectativa e somos
chamados a vive-lo em plenitude
para receber o Senhor. Há atitudes
interiores que nos preparam para
essa vinda:

- Ficar vigilantes na fé e na ora-
ção, abertos para os sinais da
vinda do Senhor.

- Andar no caminho correto, sem
se desviar por caminhos tortuo-
sos.

-  Manter um coração pobre de si
mesmo, imitando Maria, José,
João Batista e tantos que soube-
ram colocar sua real riqueza na
vinda do Senhor.
Como fruto dessas atitudes inte-

riores somos capazes de dar alegre
testemunho da vinda iminente do
Senhor através da caridade, da pa-
ciência para com os outros e da
abertura para as iniciativas que pro-
movem o bem.

" As circunstâncias são de extre-
ma simplicidade e compreensíveis
apreensões: o ambiente desfavorá-
vel, a solidão, o primeiro parto, as
faixas de pano, um lugar de repou-
so para o recém-nascido.

Mas, em si, nada de muito dife-
rente do que ocorre diuturnamente,

Natal: Mistério da Simplicidade…
em todos os tempos, em todos os
lugares, com os incontáveis que
nascem numa terra que não é sua,
nunca será sua… do lado de fora de
todas as casas, deserdados filhos de
Eva, gemendo, chorando, num vale
de lágrimas…

Não poderia ser diferente com

Jesus Cristo, este arauto do reino
da fraternidade, da compreensão,
do perdão, da delicadeza, da bon-
dade… coisas que tanto desejamos
e amamos, mas que insistimos em
deixar de fora das portas de nossa
vida… Se voltássemos a ser crian-
ças, por um só instante, e víssemos,

com a perspicácia de seu olhar, o
que nos tornamos… sem nenhum
espaço mais para o inesperado e o
que poderia vir e ainda ser.  Apenas
isto e teríamos em nossa vida um
novo Natal."

 Frei Prudente Nery Capuchinho
In Memoriam

"Aconteceu que, naqueles dias, César Augusto publicou um decreto, ordenando
o recenseamento de toda a terra. Este primeiro recenseamento foi feito quando
Quirino era governador da Síria. Todos iam registrar-se cada um na sua cidade
natal. Por ser da família e descendência de Davi, José subiu da cidade de Nazaré, na
Galiléia, até a cidade de Davi, chamada Belém, na Judéia, para registrar-se com
Maria, sua esposa, que estava grávida. Enquanto estavam em Belém, completa-
ram-se os dias para o parto e Maria deu à luz o seu filho primogênito. Ela o enfaixou
e o colocou na manjedoura, pois não havia lugar para eles na hospedaria. Naquela
região havia pastores que passavam a noite nos campos, tomando conta do seu
rebanho. Um anjo do Senhor apareceu aos pastores, a glória do Senhor os envolveu
em luz e eles ficaram com muito medo. O anjo, porém, disse aos pastores: Não
tenhais medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, que o será para todo o povo:
Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto
vos servirá de sinal: Encontrareis um recém-nascido envolvido em faixas e deitado
numa manjedoura. E, de repente, juntou-se ao anjo uma multidão da corte celeste.
Cantavam louvores a Deus, dizendo: Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na
terra aos homens por ele amados."  (Lc 2, 1-14)
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Encerramos os cursos de
formação de lideranças de
2019 com o estudo do tema "A
Espiritualidade litúrgica e a
mistagogia do espaço litúrgi-
co", apresentado pelo Frei
Sidney Machado. Foi um tema
lindamente trabalhado, onde
pudemos ter um pouco mais
de contato com o mistério de
Cristo, com a espiritualidade
de nossa vida em comunhão
com Ele. Fomos entendendo
de um modo mais atual e pro-
fundo conceitos que nos per-
mitem viver de modo mais
intenso a imensidão deste
Mistério!

Nós cristãos temos nossas

"A espiritualidade litúrgica e a mistagogia do espaço litúrgico"

raízes no céu e que, pela fé,
vivemos uma realidade que
não vemos. Ser cristão católi-
co é acreditar cada dia mais, é
mudar nossa vida continua-
mente pela presença de Cris-
to nela. É orar em comunhão
com a comunidade sempre,
pois se mergulhamos no mis-
tério, mergulhamos cada vez
mais profundamente no amor
e na misericórdia de Deus!

V imos e aprendemos o
significado, a função e o por-
quê dos usos de vários ele-
mentos litúrgicos:

ALTAR, lugar onde o céu e
a terra se encontram!

AMBÃO DA PALAVRA, é o

lugar onde falamos com Deus!
A PORTA, é a entrada para a
vida plena e real

A FONTE BATISMAL, a en-
trada para a ressurreição

O VALOR DAS IMAGENS,
em Jesus Cristo, Deus se tor-
na visível para nós, podemos
contemplá-lo!

O TABERNÁCULO, somos o
templo do Espírito Santo, per-
tencemos a um grande corpo,
o corpo místico de Cristo!

O SILÊNCIO, a plenitude
do Mistério é o silêncio - onda
há silêncio, há presença, há
plenitude! E finalizamos
aprendendo sobre a Liturgia
das Horas, a santificação do

tempo, uma oração diária
onde nós cristãos católicos nos
unimos com toda a comunida-
de humana e com o próprio
Jesus Cristo, que teve uma
vida de oração plena e cons-
tante, consagrando nosso
tempo, nossa vida plenamen-
te no agora, no presente, o
momento da Graça! Foram
dias de formação riquíssimos
e abençoados! Aqui a grandi-
osidade do que aprendemos,
reaprendemos, descobrimos
e oramos é apenas um peque-
no vislumbre. Ficam dois con-
vites para entrarmos na viven-
cia da vida cristã: para que
você participe, no próximo

Fabiane de Campos
Pelliciari de Lima

Comissão da Liturgia

Ao longo de boa parte do
mês de outubro, realizou-se
o Sínodo para a Amazônia em
Roma, com a participação de
quase duzentos cardeais, bis-
pos, religiosos e leigos.

O Sínodo é um grande si-
nal de esperança, não apenas
para a Igreja da vasta Região
Amazônica que abrange: A
Guiana Francesa, República
Cooperativa da Guiana, Suri-
name, Venezuela, Colômbia,
Equador, Brasil e Peru, mas
para toda a Igreja. O Sínodo
girou em torno de diversos
núcleos geradores, entre eles:
A Igreja em saída na Amazô-
nia e os seus novos caminhos,
a face Amazônica da Igreja e a
inculturação e interculturali-
dade no âmbito missionário
eclesial: a ministeriedade da
Igreja na Amazônia: presbite-
rato, diaconia, ministérios e o
papel das mulheres; a ação da
Igreja no cuidado da casa co-
mum; a escuta da terra e dos
pobres; ecologia integral,
ambiental, econômica, social
e cultural; a Igreja Amazônica

O Sínodo para a Amazônia

na realidade urbana; a ques-
tão da água. Durante o Sínodo
houve diversos gestos e cele-
brações simbólicas.

         O Cardeal Baldisseri,
secretário geral do Sínodo,
propôs um gesto simbólico,
imediatamente aprovado
pela assembléia, a compra de
títulos para reflorestação de
uma área de 50 hectares de
floresta na bacia amazônica.
A Assembléia Sinodal teve
uma ponte entre a Amazônia
e o Vaticano, que se apoiou
sobre os ombros de São Fran-
cisco, declarado Padroeiro da

Assembléia.  O Papa Francis-
co, simbolicamente, plantou
nos jardins do Vaticano uma
azinheira de Assis. A cova na
qual a azinheira foi plantada
recebeu terra vinda dos terri-
tórios amazônicos e dos luga-
res franciscanos, igualmente
de diversas regiões do mun-
do onde o homem e a criação
são vítimas de mudanças
climáticas,do tráfico, da vio-
lência e do egoísmo, mas aí
também se trava a luta pela
dignidade e pela justiça.

O Sínodo foi movido por
um forte sentido de justiça e

como afirma o Cardeal relator
brasileiro Dom Cláudio Hum-
mes: "De fato, a humanidade
tem uma grande dívida para
com os povos indígenas nos
diferentes continentes da
Terra e também na Amazô-
nia." O Cardeal Hummes con-
tinua sua fala, muito aplaudi-
do, afirmando: " ... aos povos
indígenas deve ser restituído
e garantido o direito de serem
protagonistas de sua história,
sujeitos e não objetos do es-
pírito e ação do colonialismo
de quem quer que seja. As
culturas, línguas, histórias,
identidade e espiritualidade,
constituem riqueza da huma-
nidade e devem ser respeita-
dos, preservados e incluídos
na cultura mundial".

O Sínodo aprovou um gran-
de número de proposições
pastorais, de diretrizes para a
Igreja na Amazônia. As refle-
xões e debates em relação ao
papel das mulheres na Igreja,
infelizmente não corrigiram
desaguar em uma proposta
evolutiva e se determinou

Frei José Maria da Silva OFMCap
Vigário Paroquial

deixar essa questão sensível
para um grupo de teólogos
constituído pela Igreja para
estudar esse tema. Contudo,
na questão da ordenação de
Diáconos casados para o sa-
cerdócio, houve uma corajo-
sa tomada de decisão. Creio
que não só para a região Ama-
zônica extremamente caren-
te valerá essa decisão, mas
com o tempo e não muito lon-
go, a mesma será estendida
para muitas outras regiões.

Servi-me do L'Osservatore
Romano para escrever este
artigo e, é claro, pude captar
apenas uma parcela da imen-
sa riqueza que foi a Assem-
bleia Sinodal para a Igreja da
Amazônia.

ano, desses encontros. É para
todo o povo de Deus! E para
que você venha rezar com a
comunidade a Liturgia das
Horas, toda sexta-feira às 18
horas, na nossa querida Igre-
ja das Mercês. Paz e bem!
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>> CATEQUESE EM AÇÃO

Durante a sua vida pública, Jesus
dedicou uma atenção especial na for-
mação dos seus discípulos. Ele falava
às multidões, realizava os sinais em
favor delas, porém, as sós com os
doze, Jesus explicava e aprofundava
a sua catequese do Reino. Não que
Jesus quisesse criar um grupo de pes-
soas iluminadas e separadas das de-
mais, mas a sua proposta exige a co-
ragem de romper com a multidão
para tornar-se discípulo e ser envia-
do em missão. Esse jeito de Jesus
evangelizar é um modelo para nos-
sa catequese. Jesus ensinava na si-
nagoga, no Templo, à beira do ca-
minho, nas casas, nas praças, na
beira do lago. Enfim, evangeliza-
va a qualquer hora e em todo lu-
gar. Jesus evangelizava pela presen-
ça, pelo testemunho, pela alegria de
estar a serviço do Reino, ou seja, toda
a vida, ações e palavras de Jesus eram
catequéticas.

A Catequese como Prioridade

A catequese, portanto, deve ser
uma prioridade permanente da Igre-
ja. Não podemos pensar a catequese
como uma pastoral a mais dentro
de nossas comunidades ou pensar
que essa tarefa diz respeito a al-
gumas pessoas que desempe-
nham este ministério.  Todas as
pastorais precisam ser catequéticas
e todos nós batizados precisamos ser
catequistas. Como nos recorda o Papa
Francisco, “cada um dos batizados, in-
dependentemente da própria função
na Igreja e do grau de instrução da
sua fé é um sujeito ativo de evangeliza-
ção, e seria inapropriado pensar num es-
quema de evangelização realizado por
agentes qualificados enquanto o res-
to do povo fiel seria apenas receptor
das suas ações” (EG, n. 120).

  Nota-se que a catequese vai
muito além de uma preparação ime-
diata para os sacramentos.  A tarefa
da catequese é preparar a pessoa

rada da catequese é muito importan-
te para aproveitar o tempo para brin-
car, ficar com a família, jogar games,
ou simplesmente, não fazer nada, é
o desejo da maioria dos pequenos.
Mas, cuidado Pais e Mães! Tira-se
férias da Catequese, mas não se tira
férias dos compromissos cristãos
nem de DEUS. É preciso que os pais
estejam atentos para em meios aos
inúmeros programas familiares, a
vida espiritual e sacramental não fi-
carem comprometidas. A todos que-
ro agradecer por tudo, aos pais e cri-
anças principalmente que colabora-
ram com a catequese neste ano nas
campanhas, Deus lhes pague e aben-
çoes sou muito grata a todos.

Aos catequistas obrigada pela dis-
ponibilidade e empenho durante
este ano de trabalho, aos Freis na
pessoa do Frei João José obrigada
Deus os cumule de graças e bênçãos.

Com carinho, Ir. Lucia Anita Caçol

para o seguimento a Jesus por
meio da v ida em comunidade. 
Quando a catequese se orienta mais
para o sacramento que para o segui-
mento de Jesus, muitas pessoas aban-
donam a comunidade depois de re-
ceber os sacramentos. É grande o nú-
mero dos que receberam os sacra-
mentos e se afastaram da vida de fé.
Muitas vezes a comunidade prepara
os pais para batizarem os filhos, ou
prepara os adolescentes para os de-
mais sacramentos da iniciação cristã,
mas não os prepara para perseverar
na comunidade, no seguimento do
Senhor. Assim, muitos recebem os
sacramentos, mas não permanecem
com a comunidade. Por isso, o foco
da catequese deve de ser sempre a
vida de comunidade. “A comunidade
é a fonte, o lugar e a meta da cate-
quese” (Diretório Nacional de Cate-
quese n. 175).

Para a criançada, o tempo de pa-
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>> PARAPSICOLOGIA E QUALIDADE DE VIDA

Nelly Kirsten
Parapsicóloga e Hipnóloga

Fones: (41) 99117-0869
e (41) 99706-1086

O que vem a ser uma pes-
soa próspera?

Quando a convicção de
"ser Filho de Deus", se com-
penetrar até as profundezas
do nosso subconsciente, até
às profundezas da sua alma, o
seu êxito e a prosperidade
tornar-se-ão realidade.

 Possuir a convicção de que
somos Filhos de Deus, é o
mesmo que vivermos convic-
tos de que somos donos de
uma potencialidade infinita e
que portanto podemos cres-
cer e prosperar infinitamen-
te.

Precisamos manter o sen-
timento de Unidade com Deus
e vivermos na certeza de que
a Sabedoria infinita de Deus
nos orienta e providencia
tudo o que precisamos.

Regra áurea da provisão
infinita: "dai e vos será dado"

Alguns segredos da prosperidade
ALGUMAS REGRAS

IMPORTANTES:
1.FAZER ALGO EM

BENEFÍCIO DOS OUTROS.
Dar não significa somente

oferecer coisas materiais; pode-
se dar algo que seja útil às pesso-
as. Existe uma infinidade de coi-
sas imateriais para dar. Por
ex.: a bondade, o sorriso, uma
palavra de carinho, um elo-
gio... ser gentil e generoso,
prestar um favor... É comum as
pessoas oferecerem presente
material ao visitar alguém. São
poucos os  que levam um pre-
sente mental. O que vem a ser
um presente mental?  Ofere-
cer vibrações de harmonia e paz.
(abençoar as pessoas onde quer
que se chegue)  - Trabalhar pelo
bem da Comunidade - ser fra-
terno no ambiente de traba-
lho e sobretudo em casa, com
os mais próximos.

2. CRIAR UMA
ATMOSFERA DE ALEGRIA,

DE BOM HUMOR
Para termos sucesso e

prosperidade na vida, temos
necessidade de manter a
mente alegre, feliz e bem hu-
morada.  ("o semelhante atrai
o semelhante"). Que bom se-
ria se conseguíssemos agir na
vida como se fossemos artis-
ta de teatro que interpreta o
papel da alegria. A mente é
nossa. Só nós podemos trei-
nar a nossa mente. Repetir
palavras de convicção - foca-
lizar os pensamentos naquilo
que deseja e não perder ja-
mais a esperança. A esperan-
ça é a mãe da realização.

3. MANTER IDEIAS
DE RIQUEZA

"Coisas possuidoras de vi-
brações semelhantes se atra-

em".  Se desejamos prospe-
rar, se desejamos ser ricos,
precisamos desenhar na men-
te a riqueza e a prosperidade.
Do mesmo modo, se quere-
mos ter saúde e harmonia,
devemos cultivar pensamen-
tos saudáveis e harmoniosos.
Plantemos boas sementes
para o futuro: (palavras, ati-
tudes, pensamentos). Tornar-
se rico não é aumentar so-
mente o dinheiro. É ter sem-
pre o necessário para uma
vida digna: A provisão infini-
ta é igual a um poço. Quanto
mais retira, mais repõe.

4. AGRADECER AOS FATOS
NORMAIS DA VIDA

Agradecer pelas coisas,
pela felicidade que você já
recebeu, é fundamental para
alcançar novos ideais, que tra-
gam alegria e prosperidade

>>

Ana Maria Fagundes Arana
Parapsicóloga,  Hipnóloga

e Odontopediatra
Atendimento voluntário,

palestras e participante da
Equipe da Entre Ajuda na

Paróquia Nossa Senhora das
Mercês - Fone: 3335 5752

PARAPSICOLOGIA E QUALIDADE DE VIDA

Autora dos livros: "O Caminho para se Conhecer e se Harmonizar" e "Laços Invisíveis no Relacionamento...",
" Pilares da Harmonia da Criança e do Adolescente", CDS: Relax & Harmonização -  Exercício de Relax para gestantes

“Hipnose é um estado mo-
dificado de consciência, fun-
damentada na sugestão. Há
um segmento na hipnose cha-
mado Hipnopedia, ou seja,
uma técnica em que são fei-
tas sugestões positivas du-
rante o sono (nesse estado
mental, o subconsciente age
livremente, sem interferên-
cia da mente consciente) pela
mãe ou pai com a finalidade
de auxiliar na resolução de
problemas...

 A nossa capacidade de as-
similação científica é influen-
ciada por grande número de
fatores intuitivos e psíquicos
que nos passam despercebi-
dos.

 Alunos com baixa autoes-
tima, dificuldade de concen-
tração nos estudos ou baixo
rendimento nas provas, bem
como com pessoas que alme-
jam sucesso em concurso pú-
blico, têm obtido ótimos re-
sultados utilizando o seguin-
te método:

Primeiramente, observa-
se a dificuldade do aluno em
relação às “mensagens bru-
xas” que estão gravadas em
seu consciente e em seu sub-
consciente. Isso se consegue

No Comando - HIPNOSE E  HIPNOPEDIA - na Aprendizagem
com os dados de sua história
de vida, desde a vida intrau-
terina, infância até o momen-
to presente. Com terapia ba-
seada na parapsicologia e au-
xílio da hipnose, procura-se
“deshipnotizá-lo” dos medos
e ansiedades em relação à sua
história de vida, às matérias
estudadas e provas. Enfatiza-
se que a preparação emocio-
nal é fundamental para o es-
tudo e realizações das provas.
Durante esta preparação,
além de melhorar a autoesti-
ma, os estudantes aprendem
a estudar com concentração e
entusiasmo. Para tanto, o alu-
no é incentivado a fazer exer-
cício de relax (2 a 3 minutos)
antes de começar a aula, e em
casa, quando inicia o estudo
e antes de fazer provas e con-
cursos.

Esse exercício de “relax”
deve ser feito antes de cada
período de estudo. Assim, o
aluno estuda, presta atenção
na aula e faz provas em nível
de beta para alfa (corpo rela-
xado e a mente bem tranqui-
la) pois, neste nível, o apren-
dizado e concentração são
potencializados.

Percebo que as escolas

brasileiras são carentes de ati-
vidades como palestras e
exercícios práticos para o alu-
no melhorar sua autoestima,
aprender a estudar com con-
centração e entusiasmo. É
preciso aprender a aquietar a
mente! Para isso, proponho,
além de palestras, exercícios
práticos de mais ou menos 3 a
4 minutos antes de iniciar a
aula, o qual induz o aluno ao
“relax” (estado alfa), poten-
cializando o seu aprendizado,
concentração e autoestima.
Salienta-se que a preparação
emocional é fundamental
para a aprendizagem.

Além deste “relax” antes
do período de estudo, depen-
dendo da idade, faço um tex-
to de hipnopedia para a pes-
soa ler antes de dormir com
sugestões positivas (estado
alfa). Neste texto, o estudan-
te repete: “Sou inteligente e
sou capaz. Aprendo e lembro
com facilidade tudo aquilo
que desejo, necessito e que-
ro aprender”.

Os pais também partici-
pam deste método. Eles rece-
bem um texto de hipnopedia
que deve ser lido pelo pai ou
mãe, com emoção, uma hora

depois que a pessoa estiver
dormindo, por três vezes, du-
rante 21 dias. Neste texto, faz-
se sugestões positivas que
potencializam a autoestima e
se trabalha o objetivo dese-
jado. Este exercício traz resul-
tados positivos maravilhosos!

Muitas vezes as crianças
vão para a escola com a lem-
brança de conflitos de casa e
não conseguem se concentrar
na aula. Esse tipo de exercício
ajuda a desviar do foco toda a
preocupação. Outro ponto a
ser considerado também é
que, atualmente, com o avan-
ço da tecnologia, as crianças,
jovens e até adultos recebem
muitas informações e é ne-
cessário que aprendam – ou
reaprendam – a silenciar, acal-
mar um pouco a mente e vi-
brar mais na onda cerebral alfa
(relax). Temos tido ótimos re-
sultados com algumas crian-
ças e jovens utilizando essa
técnica.

Com este método, temos
observado estudantes mais
harmonizados consigo mes-
mos, com as pessoas a sua
volta, com a natureza e com
Deus. E, desta maneira, reco-
nhecendo os infinitos poten-

ciais que existem em seu sub-
consciente, irão desenvolvê-
los com entusiasmo, criativi-
dade e serão mais realizados,
alegres e felizes.

É importante destacar que
a melhora do comportamen-
to da criança, na maioria ve-
zes, é mais eficaz quando aju-
damos os pais a resolverem
seus conflitos, em especial o
que convive mais com ela. A
criança é como uma “espon-
ja”, ou seja, absorve a energia
do ambiente em que vive.
Resumindo: Melhores Pais -
Melhores Filhos.

para sua vida. Você atrai tudo
aquilo que agradece.. O sen-
timento de gratidão sintoni-
za com as vibrações do mun-
do de Deus e tem o poder de
reproduzir no mundo material
todas as coisas boas que exis-
tem no mundo de Deus.

MENTE ALEGRE,
ENTE GRATA, ATRAI SAÚDE,

ATRAI RIQUEZA, ATRAI
PROSPERIDADE.
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"O Amor é Criativo até o Infinito", dizia São Vicente de Paulo!
Crianças comemoram, efusi-

vas, a proximidade do seu ani-
versário! Têm presentes escolhi-
dos e empreendem esforços na
torcida por que eles cheguem, no
dia da festa, entre guloseimas,
brincadeiras e muitos mimos: ga-
rantias de uma dose generosa de
alegria marcando o seu dia!

E o João, que completou, no
dia 24 de outubro, a sua primei-
ra "década de vida", como ele
gosta de dizer, aguardava, assim
como descrito acima, por essa
data para a qual, com planos de
criança, tinha um presente (para
si) escolhido, e uma pequena reu-
nião entre familiares e amigos
planejada. Assim foi até o mo-
mento em que, durante uma reu-
nião entre os membros da Pasto-
ral da Ação Social, no dia 04 de
setembro, em que a crescente de-
manda por alimentos para as fa-
mílias necessitadas constituía a
pauta principal, a ampla percep-
ção do mundo e o apurado senso
de responsabilidade social que
o João tem, apesar da sua pouca
idade, mostrou-lhe a realidade
desse número muito grande de fa-
mílias que, diferentemente, não
faz escolhas, mas, isto sim, torce
por que chegue o pouco de cada
dia, através da solidariedade.

E, então, na manhã seguinte à
reunião, ele me contou, a cami-
nho da sua formação para Coro-
inhas, que decidira comemorar o
seu aniversário, já bem próximo,
com o tema SOLIDARIEDADE, e me
explicou, com precisão, demons-
trando muita segurança, a sua
ideia: "eu vou pedir que o Nono, o
Vô, os tios e os padrinhos me
mandem, de presente, dinheirinho
para eu comprar cestas básicas
e doar para as famílias lá da
Ação Social da nossa Igreja"!

Compreendi, destarte, a lin-
díssima missão que Jesus estava
colocando em minhas mãos e
confiando aos meus cuidados,
qual seja a de proteger, sem des-
viar o meu olhar - este "dom"do
João - de "amar o humano" e de
enxergar as necessidades das
pessoas menos favorecidas, bus-
cando, através do que está ao seu
alcance, garantir-lhes um pouco

mais de dignidade, que, embora seja
um direito incontestável de todos, tem
sido prerrogativa de alguns.

E, como uma criança de dez
anos deveria estar comprometi-
da, tão somente, com as ativida-
des inerentes a sua idade e com
as suas brincadeiras favoritas,
que, no caso do João, são os com-
promissos escolares e da Cate-
quese; a formação para servir
como Coroinha; o gosto diário
pela leitura; o futebol; o prazer
pelas pipas e pela pesca; o apren-
dizado lúdico de robótica, dentre
outras - mas escolheu ouvir o cla-
mor da sua comunidade e teve a
atitude de se posicionar por algo
maior do que o seu desejo parti-
cular - a RPC, após tomar conhe-
cimento do convite (aliás, uma fir-
me convocação) enviado aos fa-
miliares, procurou por mim, a fim
de que eu autorizasse a divulga-
ção e o acompanhamento do seu
aniversário solidário, propondo-
se a abraçar a sua Campanha.

Autorização que lhe concedi
por compreender que o resulta-
do ultrapassaria os presentes de
família, e que poderia alcançar
uma dimensão "gigante", como
ele o definiu, posteriormente, em
sua primeira entrevista.

Todavia, a viga mestra para a
minha decisão foi fixada pelo
próprio João: "Eu vou incentivar

várias pessoas, mamãe, a fazer o
mesmo que eu estou fazendo, por-
que ajudar o próximo é muito
bom! Porque, quem tem muito, vai
aprender a ajudar com muito
mais! Quem tem menos, vai en-
tender que pode ajudar com um
pouco menos! E, até mesmo quem
tem bem pouco, e irá receber uma
cesta básica, vai ajudar com um
pouquinho, porque sempre tem
um vizinho precisando de algu-
ma coisa, também"!

E foi assim que o João ganhou
quase três toneladas de alimen-
tos, das quais setecentos quilo-
gramas, aproximadamente, foram
doados para famílias assistidas
pela Ação Social da Paróquia
Nossa Senhora da Luz, na CIC; cer-
ca de trezentos quilogramas, para
a Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima, na Vila Verde, também na
CIC; e, uma tonelada, para a Pa-
róquia Nossa Senhora da Concei-
ção, de Almirante Tamandaré!
Restando, ainda, R$ 1.700,00 (um
mil e setecentos reais), dos R$
4.712,00 (quatro mil e setecentos
e doze reais) que foram deposita-
dos, como doação, em sua conta-
poupança, e que serão utilizados
para a complementação dos itens
das cestas básicas que serão
montadas com o percentual de
alimentos da arrecadação no Es-
tádio Couto Pereira, para a parti-

da entre Coritiba X Oeste, no dia
16/11, um presente do Coxa para
o seu pequeno grande torcedor,
cujo planejamento de distribui-
ção está sendo desenvolvido.

Que a Graça de Deus e a pro-
teção de Nossa Senhora das Mer-
cês alcancem cada pessoa que
fortaleceu o sonho do João, do-
ando alimentos, auxiliando em
sua distribuição, envolvendo-o
em suas orações! E que bênçãos
e graças sejam multiplicadas,
largifluamente, sobre cada famí-
lia que já recebeu, e sobre todas
as famílias que ainda receberão
esses alimentos!

"Eu pensei em ajudar a
quem precisa por amor no
coração, não por obriga-
ção! Porque ajudar o próxi-
mo nunca é demais, vale
sempre a pena! E porque
Deus retribuirá todos os que
se importarem com as pes-
soas necessitadas, com
muita saúde, alegria, fé e
bondade, e Ele ficará muito
feliz! E quem doar, em qual-
quer lugar, deve escolher so-
mente as coisas boas, e não
as manchadas, as estraga-
das, as quebradas, ou os ali-
mentos vencidos, porque as
pessoas não merecem rece-
ber coisas ruins assim! E aí
vai uma dica minha: doe,
também, materiais escola-
res, mochilas, agasalhos
para as crianças irem para
a Escola, nos dias de frio, e
tênis infantis! Quem tem
mais, que doe mais! Quem
tem um pouco menos: que
doe aquele pouco que pode!
E quem receber a sua cesta
básica, que doe um quilo-
grama de arroz ou um pou-
co de café para o seu vizi-
nho, que ainda não recebeu!
O importante é todo mundo
doar um pouco do que já
tem"!

João Augusto
Valle Castilho

Angela Maria Valle
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Catarina Labouré começou seu se-
minário, tempo de formação das Fi-
lhas da Caridade em 21 de abril de
1830, em Paris. Durante sua vida reli-
giosa, Catarina sempre manteve uma
vida de silêncio e serviço, especial-
mente dedicada aos doentes do Asilo
Enghien.

Na noite de 18 de julho de 1830,
véspera da festa de São Vicente na-
quela época, aconteceu a primeira
aparição de Nossa Senhora para Cata-
rina Laboré. Maria apareceu e sentou-
se numa poltrona. Então, Catarina se
aproximou e põe-se de joelhos nos
degraus do altar com as mãos apoia-
das nos joelhos da Virgem durante as
duas horas que duraram esse encon-
tro.

A segunda aparição ocorreu no dia
27 de novembro de 1830, véspera do
primeiro domingo do advento. Nesse
dia a Virgem Maria apareceu e fez
uma revelação que se transformaria
numa onda extraordinária de milagres
e maravilhosas conversões. A revela-
ção era a Medalha Milagrosa de Nossa
Senhora das Graças.

Sobre essa segunda aparição, Ca-
tarina escreveu assim: “...uma Senho-
ra de mediana estatura, de rosto mui-
to belo e formoso... Estava de pé, com
um vestido de seda, cor de branco-au-
rora. Cobria-lhe a cabeça um véu azul,
que descia até os pés... As mãos es-
tenderam-se para a terra, enchendo-
se de anéis cobertos de pedras precio-
sas. A Santíssima Virgem disse-me: ‘Eis
o símbolo das Graças que derramo
sobre todas as pessoas que mas pe-
dem ...’ Formou-se então, em volta de
Nossa Senhora, um quadro oval, em
que se liam, em letras de ouro, estas
palavras: ‘Ó Maria concebida sem pe-
cado, rogai por nós, que recorremos a

A Medalha Milagrosa de Nossa Senhora das Graças

Vós’. Depois disso o quadro que eu via
virou-se, e eu vi no seu reverso: a letra
M, tendo uma cruz na parte de cima,
com um traço na base. Por baixo: o
Sagrado Coração de Jesus e o Sagra-
do Coração de Maria. O de Jesus, cer-
cado por uma coroa de espinhos em
chamas, e o de Maria também em cha-
mas e atravessado por uma espada,
cercado de doze estrelas. Ao mesmo
tempo, ouvi distintamente a voz da Se-
nhora, a dizer-me: ‘Manda, manda
cunhar uma medalha por este mode-
lo. As pessoas que a trouxeram, com
devoção, hão de receber muitas gra-
ças”.

Catarina somente relatou as apari-
ções para seu confessor que se cha-
mava Padre Aladel. Em seus momen-
tos de oração, uma voz inquietava Ca-
tarina dizendo: “É preciso fazer cunhar
a medalha!”. Padre Aladel por um
tempo resistiu em acreditar que a voz
vinha realmente de Nossa Senhora,
mas, por fim, resolveu consultar o Ar-
cebispo de Paris que, na época, era
Dom Jacinto Luís de Quélen. O arce-
bispo, depois de ouvir a história, con-
versar com Catarina e submeter tudo
a um longo processo de discernimen-
to, autorizou, em 1832, que as meda-
lhas fossem cunhadas.

Nesse mesmo ano de 1832, acon-
teceu que uma violenta epidemia de
cólera infestou Paris e levou à morte
mais de vinte e duas mil pessoas. Nes-
sa mesma época o Padre Aladel tinha
mandado cunhar o primeiro lote de
duas mil Medalhas, que foram entre-
gues para a congregação de São Vicen-
te. As irmãs, mais do que depressa,
passaram a distribuir as medalhas ao
povo. Era o mês de junho e estavam
bem no meio da epidemia. Então, cu-
ras milagrosas começaram a aconte-

cer, salvando muitas pessoas da mor-
te. Juntamente com as curas, ocorre-
ram verdadeiras conversões e inúme-
ros depoimentos atestando a prote-
ção de Deus para aqueles usavam a
Medalha.

Por tudo isso, a devoção se alastra
velozmente. O povo de Paris começa
a chamar a medalha de “milagrosa”.
Em 1834, mais de 500 mil Medalhas
haviam sido oficialmente cunhadas.
No ano seguinte, mais de um milhão.
Em 1839, o número passou de dez mi-
lhões. Em 1876, quando Catarina La-
bouré  faleceu, mais de um bilhão
delas haviam sido cunhadas pelo mun-
do. E somente após o seu falecimen-
to é que foi revelado que Catarina é a
vidente da Medalha Milagrosa. A Irmã
Catarina Lobouré foi canonizada em
1947 pelo Papa Pio XII

Os símbolos encontrados na Meda-
lha Milagrosa são ricos de significados.
Na parte frontal vê-se Nossa Senhora
e a jaculatória escrita: “Ó Maria con-
cebida sem pecado, rogai por nós, que
recorremos a Vós”. Essa jaculatória
confirma o dogma da Imaculada Con-
ceição (o qual só foi proclamado em
1854, 24 anos após a aparição) e pede
a intercessão de Maria. Suas mãos es-
tendidas, transmitindo raios de graça
são sinal de sua missão de Mãe e Me-
dianeira das graças que derrama so-
bre o mundo e a quem lhes peça.

No reverso, o grande “M” tendo
sobre si uma cruz, é a inicial do nome
de Maria. A cruz é a Cruz de Jesus, que
morreu por nós. Aos pés da Cruz en-
contra-se Maria que sofre e nos ani-
ma em união completa com Jesus. O
Sagrado Corações de Jesus e o de sua
Mãe, simbolizam o amor divino e ma-
ternal de Jesus e de Maria pela huma-
nidade e por cada pessoa individual- Camila Munhoz Grande

mente. Os espinhos a espada simbo-
lizam os sofrimentos pelos quais Je-
sus e Maria passaram. As doze estre-
las são um símbolo da Igreja que Cris-
to fundou nos Apóstolos. Significam
também que Nossa Senhora é Rainha
dos Apóstolos e que todo ‘Apóstolo
verdadeiro’ carrega as bênçãos da Mãe
de Jesus.

Por isso, a Medalha Milagrosa de
Nossa Senhora das Graças é tão espe-
cial. Levá-la é confessar a Imaculada
Conceição; é amparar-se no coração
de Jesus e no coração de Maria; é acre-
ditar em todas as graças que Nossa
Senhora pode conseguir para todos; é
acreditar na proteção de Maria contra
perigos do mundo e os perigos espiri-
tuais.

É importante lembrar que a meda-
lha é um sacramental. Desta forma, a
Igreja ajuda-nos a considerar objetos
como esta medalha, não como amu-
letos, mas como um recurso para nos
unir ainda mais a Nosso Senhor e que
deve nos estimular no progresso da
fé.

Nesse próximo dia 27 de novem-
bro celebraremos o Dia de Nossa Se-
nhora das Graças, a Virgem da Meda-
lha Milagrosa. Peçamos que a Virgem
Maria interceda junto à Jesus em nos-
sa caminhada de fé, pela nossa Igreja,
para que ela cresça com mais vocações
e na caridade dos Irmãos.
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FATOS DA VIDA PAROQUIAL

Com grande prazer que o Coral
Nossa Senhora das Mercês parti-
cipou da liturgia da missa do dia
02/11. Tivemos o prazer de somar
neste momento de adoração e

Cantata de Natal

conexão a Deus. Agora estamos
preparando uma linda cantata no
dia 14/12 às 19hrs. Aguardamos a
todos para festejarmos este mo-
mento. Teremos o Frei Thiago exe-

cutando algumas peças ao piano,
Coral Palco Acústico, Coral infantil
e o nosso anfitrião Coral Nossa Se-
nhora das Mercês. Aguardamos a
todos.

Renata Ribeiro Bueno
Maestrina e preparadora

vocal do Coral
Nossa Senhora das Mercês

No dia 30 de novembro às
19h será celebrada Missa em
Ação de Graças aqui em nossa
Paróquia, promovida pelas nos-
sas Pastorais.

Pedimos que todos os repre-
sentantes das pastorais, se pos-
sível, venham com a camiseta de

Santa Missa em Ação de Graças
das Pastorais, Paroquianos
e Comunidade das Mercês

em preparação ao Tempo do Ad-
vento e o Natal de Nosso Senhor
Jesus Cristo.

Contamos com a presença de
todos para esse encontro de es-
piritualidade, fraternidade, grati-
dão e devoção!

Paz e Bem!

sua Pastoral, e tragam algum sím-
bolo que represente a Pastoral
para a procissão de entrada

Contamos com a presença de
todos os integrantes de Pastorais
e especialmente de toda a comu-
nidade e paroquianos nesta San-
ta Missa em Ação de Graças, e

No dia 21 de novembro às 20h,
na Paróquia São Martinho de
Lima, do setor Cajuru da Arqui-
diocese, foi celebrada Missa em
Ação de Graças pelo trabalho re-

Missa em Ação de Graças do ECC da Arquidiocese

alizado pelo ECC (Encontro de Ca-
sais com Cristo) no decorrer des-
te ano. A Missa foi presidida
pelo Bispo Dom Francisco Cota
de Oliveira, Bispo Auxiliar da

Arquidiocese e concelebrada pelo
frei João José dos Santos como di-
retor espiritual arquidiocesano,
como também dos diretores espiri-
tuais paroquiais.

Participaram também os diri-
gentes do ECC de todas as paró-
quias e o povo em geral. Os diri-
gentes da paróquia nossa Senhora
das Mercês se fizeram presentes.

>> CONVITE

>> ACONTECEU
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OBJETIVO GERAL
 EVANGELIZAR no Brasil cada vez mais urba-

no, pelo anúncio da Palavra de Deus, formando
discípulos e discípulas de Jesus Cristo, em co-
munidades eclesiais missionárias, à luz da evan-
gélica opção preferencial pelos pobres, cuidan-
do da Casa Comum e testemunhando o Reino de
Deus rumo à plenitude.

JESUS CRISTO é o enviado do Pai para anunci-
ar o Reino de Deus; Confirmados pelo Espírito,
os apóstolos começaram a anunciar, essa res-
ponsabilidade missionária chega a nós hoje.

A comunidade eclesial missionária é susten-
tada por quatro pilares: Palavra – Pão – Carida-
de - Ação Missionária.
* PALAVRA – Iniciação à Vida Cristã e Anima-

ção Bíblica;
* PÃO – Liturgia e espiritualidade;
* CARIDADE – Serviço à vida plena;
* AÇÃO MISSIONÁRIA – Estado permanente de

missão.

PILAR DA PALAVRA
INICIAÇÃO DA VIDA CRISTÃ E ANIMAÇÃO

BÍBLICA DA VIDA E DA PASTORAL
“Eram perseverantes em ouvir o

ensinamento dos apóstolos” (At 2, 42)
A comunidade cristã se concentrava nas ca-

sas, lugar de reunião, ajuda mútua e fortaleci-
mento missionário.

Esse processo supõe um encontro pessoal e
comunitário com Jesus Cristo, proporcionado de

CNBB – Diretrizes Gerais da Ação
Evangelizadora da Igreja no Brasil 2019 - 2023

forma privilegiada pela celebração da Palavra de
Deus e Leitura Orante (VD 65). A partir do en-
contro com o Deus da Palavra e da experiência
de vida fraterna, as pessoas são introduzidas no
processo da Iniciação à Vida Cristã.  Ela deve
ser “assumida com decisão, coragem e criativi-
dade. Ela renova a vida comunitária e desperta
seu caráter missionário. Isso requer novas atitu-
des evangelizadoras e pastorais” (DAp 294; Doc.
CNBB 105, n. 69)

PILAR DO PÃO
LITURGIA E ESPIRITUALIDADE

 “Eram perseverantes... Na fração
do pão e nas orações (At 2, 42)

Os primeiros cristãos expressavam sua comu-
nhão sobretudo com a Eucaristia, celebração da
ceia pascal do Senhor. Ela fortalece os discípu-
los missionários e os torna testemunhas do Evan-
gelho do Reino. 95-96. A comunidade dos discí-
pulos missionários é também sustentada pela
oração, enraizada na Palavra de Deus. Por ela
tomam consciência que são colaboradores de
Deus na missão. A oração é obra do Espírito
que age em nós e que impulsiona para a entre-
ga nas mãos do Pai.

PILAR DA CARIDADE
SERVIÇO À VIDA PLENA

 “Eram perseverantes na
comunhão fraterna (At 2, 42)

Amar a Deus e ao próximo: sem caridade a

oração não é cristã. Contemplando o mundo com
os olhos de Deus é possível perceber e acolher o
grito que emerge das várias faces da pobreza e
da agonia da criação. Oração eucarística: “Dai-
nos olhos para ver as necessidades e os sofri-
mentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos
palavras e ações...”.

PILAR DA AÇÃO MISSIONÁRIA
ESTADO PERMANENTE DE MISSÃO

“Passando adiante, anunciava o
Evangelho a todas as cidades” (At 8, 40)
O mundo urbano é uma porta aberta para o

anúncio do Evangelho . Deus sempre visita a
humanidade : “Eis que estou à porta e bato. Se
alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, eu en-
trarei em sua casa e tomarei refeição com
ele, e ele comigo “ (Ap 3 , 20 ) . É preciso fazer a
descoberta das sementes do Verbo , presentes
nas várias culturas.

A Igreja no Brasil assume o compromisso de
formar comunidades que vivam como Casa da
Palavra, do Pão, da Caridade e da Ação Missio-
nária. Estas comunidades-casas serão espaços
de encontro, de ternura e de solidariedade; se-
rão lugar da família e têm suas portas aber-
tas. Este será um sinal profético num mundo
de individualismo, de comunicações virtuali-
zadas, de violência... A imagem da casa não será
significada pelo local de reunião, mas pelas re-
lações fraternas.

Fonte: Documento da CNBB 109


